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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS ASSUNTOS ABORDADOS PELOS 

FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA 

LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. E, A PARTIR DE MARÇO DE 2023, O INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE / SP, INSTITUTO DE PSICANÁLISE EM PERDIZES, 

SÃO PAULO, PASSOU A FAZER PARCERIA NESTE PROJETO QUE SERVE DE BASE PARA O PODCAST “MÁXIMAS FILOSÓFICAS EM AÇÃO”. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES 

EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO OS MAIS VARIADOS 

CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

O I SEMESTRE DE 2025 TRAZ MUDANÇAS NAS PUBLICAÇÕES ESCRITAS, QUE INCLUIRÃO OS COMENTÁRIOS ALÉM DAS MÁXIMAS CITADAS A PARTIR DAS OBRAS. SERÃO MENOS MÁXIMAS. POR 

CONTA DISSO, PORÉM, PARA QUEM ACESSA SOMENTE AS MÁXIMAS ESCRITAS, JÁ TERÁ ACESSO AOS COMENTÁRIOS TAMBÉM. LEMBRANDO QUE TODOS OS AFORISMOS PUBLICADOS NESTE 

ESPAÇO SÃO LIDOS E COMENTADOS NO PODCAST “MÁXIMAS FILOSÓFICAS EM AÇÃO”: PLATAFORMA SPOTIFY E SEUS OUTROS APLICATIVOS. CADA NOVA OBRA É INICIADA COM O NÚMERO 1. 

HAN, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. 2.ed.ampl. 13.reimp. RJ: Vozes, 2023. 
 
7- “SEM [O] RECOLHIMENTO CONTEMPLATIVO, O OLHAR PERAMBULA INQUIETO DE CÁ PARA LÁ E NÃO TRAZ NADA A SE MANIFESTAR.  [...]. O PRÓPRIO NIETZSCHE, QUE 

SUBSTITUIU O SER PELA VONTADE, SABE QUE A VIDA HUMANA FINDA NUMA HIPERATIVIDADE MORTAL SE DELA FOR EXPULSO TODO ELEMENTO COMTEMPLATIVO: ‘POR 
FALTA DE REPOUSO, NOSSA CIVILIZAÇÃO CAMINHA PARA UMA NOVA BARBÁRIE. EM NENHUMA OUTRA ÉPOCA OS ATIVOS, ISTO É, OS INQUIETOS, VALERAM TANTO. ASSIM, 
PERTENCE ÀS CORREÇÕES NECESSÁRIAS A SEREM TOMADAS QUANTO AO CARÁTER DA HUMANIDADE FORTALECER EM GRANDE MEDIDA O ELEMENTO CONTEMPLATIVO’” 
(p. 37). 

COMENTÁRIOS: Byung-Chul Han reforça a importância do recolhimento, da contemplação. Mas, o que a sociedade valoriza, e cada vez mais, é o indivíduo que não para, o 
indivíduo superprodutivo, o fac totum (faz-tudo), o que dá a sua própria vida para o mercado. O indivíduo é devorado, é engolido. Não é à toa que o filósofo Nietzsche faz a 
observação de que, se continuar dessa maneira, a humanidade estará buscando seu próprio fim. Nesse sentido, é que ele trata da necessidade de correção, de mudança: é 
preciso, em “grande medida” (não é de pouco que se precisa), fortalecer o que trará de volta ao humano aquilo que ele está perdendo: a si mesmo, perdendo a sua própria 
vida. Não tem, sequer, mais tempo para si. 
 
8- “O ANIMAL LABORANS PÓS-MODERNO É TUDO MENOS ANIMALESCO. É HIPERATIVO E HIPERNEURÓTICO [OS ANIMAIS NÃO SÃO ASSIM, A NÃO SER O ANIMAL-HOMEM 

(GRIFO NOSSO)]. DEVE-SE PROCURAR UM OUTRO TIPO DE RESPOSTA À QUESTÃO QUE PERGUNTA POR QUE TODAS AS ATIVIDADES HUMANAS NA PÓS-MODERNIDADE 
DECAEM PARA O NÍVEL DO TRABALHO; POR QUE ALÉM DISSO ACABAM NUMA AGITAÇÃO NERVOSA. [...]. O ACELERAMENTO DE HOJE TEM MUITO A VER COM A CARÊNCIA 
DE SER. A SOCIEDADE DO TRABALHO E A SOCIEDADE DO DESEMPENHO NÃO SÃO UMA SOCIEDADE LIVRE” (p. 44 e 46). 

COMENTÁRIOS: Ora, nem os animais fazem o que o ser humano faz. O próprio mundo do trabalho está tornando os humanos hiperativos e hiperneuróticos. Porém, o 
resultado tem sido uma saúde mental cada vez pior, já que o excesso de atividade mediante o excesso de desempenho tem produzido pessoas inquietas no sentido de 
pessoas agitadas e nervosas, ansiosas em demasia. Esse é o mundo da pós-modernidade, o mundo atual. Sucesso a todo custo pode ser sinônimo de morte, de perda do ser. 


